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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo criar em conjunto com os moradores da Ocupação Manoel 

Faustino um espaço coletivo de produção de alimentos para promover a geração de renda das 

mulheres, utilizando os recursos e materiais disponíveis. Teve no seu processo a mobilização dos 

moradores para realização das demandas solicitadas e a idealização de reformas para a Sede da 

Ocupação. 
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1. Área, comunidade e termo de doação 

1.1 Nome do bairro e localidade: Valeria, BA 528  

1.2 Nome da Associação Parceira: MSTB Movimento Sem Teto da Bahia  

1.3 Principais lideranças para contato: Loló (71) 988626138, Mira (71) 988653017, Gleice 

(71) 987865725, Mário (71) 987634357 

 

2. Descrição da área, problemática e justificativa da proposta coletiva de assistência 
técnica 

 

2.1 Histórico   

 

A concentração de riqueza e expansão da pobreza se expressa na dinâmica urbana da cidade 

de Salvador, desta forma Luiz Miranda, mestre em Ciências Socais pela UFBA e estudioso de 

movimentos sociais de luta pela moradia, afirma que ñSalvador apresenta na sua forma­«o urbana as 

condições que vão se expressar na construção de habitações subnormais e ocupações, sem 

infraestrutura necessária e condições dignas de reprodução da força de trabalho. Dessa forma, um 

fen¹meno que vai marcar a cidade ® o surgimento das ocupa­»esò (MIRANDA, 2008, p. 57). 

£ neste contexto que surge a ocupa­«o do Movimento Sem Teto da Bahia (MSTB) ñQuilombo 

Manoel Faustinoò. A ocupa­«o tem cerca de 11.000 mĮ e localiza-se no subúrbio de Salvador, entre a 

margem da BA - 528 do DERBA e a Área de Preservação Ambiental (APA) da Bacia do Cobre. 

 

Figura 1: Mapa de localização da Ocupação 
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Figura 2: Mapa aproximado da Ocupação 

 
 

 

 

 

O termo Quilombo, presente no nome da ocupação, não se trata de uma Comunidade 

Remanescente de Quilombo, como aborda o Art. 68 da Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988, mas como categoria política enquanto reduto e símbolo de resistência, memória e luta 

por direitos historicamente negados à população negra, que compõe a maioria dos residentes desta 

ocupação. Este nome se refere especificamente a uma luta e reverência política, aliado ao nome de 

Manoel Faustino, alfaiate negro, filho de escrava liberta e um dos líderes da Revolta dos Búzios, 

ocorrida no final do século XVIII na cidade de Salvador (CARTACAPITAL, 2009). 

A fundação da ocupação se deu em 16 de fevereiro de 2016, com cerca de 58 famílias. Seu 

início foi árduo e de muita resistência devido a conflitos com ñgrileirosò e mil²cia que disputam o 

território ocupado. Os moradores e lideranças foram submetidos a perseguições, tiros, ameaças e 

ataques que acabaram em uma disputa judicial (Figura 3). Hoje lutam e resistem para continuarem na 

terra e não sofrerem a reintegração de posse. 
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Figura 3: Noticia sobre ataque na ocupação Quilombo Manoel Faustino 

 

Fonte: MSTB  

 

A ocupação faz parte de um novo ciclo de ocupações do MSTB, onde houve a preocupação 

de demarcar um mínimo de traçado urbanístico, delimitação de lotes com as mesmas metragens, 

definindo ruas e áreas coletivas para futuras construções. A organização do traçado da ocupação se 

deu com a divisão de 60 lotes, aproximadamente1, com medidas de 6x12metros, totalizando 72m². As 

ruas foram divididas entre as principais e internas e medem respectivamente 4 e 3 metros de largura. 

Por se tratar de uma ocupação urbana, assim como em vários contextos de ocupações e 

periferias pelo Brasil, o Quilombo Manoel Faustino carece bastante de infraestrutura, não há 

habitação de qualidade, as casas são construídas com a reutilização de materiais, sendo eles de 

diversos tipos, mas em grande maioria com folhas de madeirite, toras de madeira, tábuas e lonas. As 

divisões internas dos barracos são das mais variadas, em alguns casos há um único cômodo, outros 

são divididos por cortinas e tecidos, algumas divisões se dão pelos móveis e outras são feitas por 

divisórias fixas. 

Sem saneamento básico, algumas habitações não possuem banheiro, outras improvisaram 

banheiros, em sua maioria, atrav®s de fossa, e alguns utilizam da mata e outros da ñt®cnica do bal«oò 

para fazer suas necessidades.   

Na ocupação, o acesso à luz elétrica e ao abastecimento de água são feitos por acesso 

clandestino. A energia elétrica é utilizada por meio do poste de iluminação pública, o que possibilita a 

instalação de alguns pontos de luz pela ocupação e chega até as residências. Já a água potável é 

acessada através de torneiras localizadas em pontos altos, no início de cada rua, onde foram 

instaladas mangueiras para uso coletivo dos moradores e para utilização nas casas. O problema com 

a falta de água é recorrente dentro da ocupação, já que ela se encontra em um nível elevado, o que 

                                                 
1 A divisão dos lotes entre os moradores se deu através de sorteio.  
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prejudica a pressão da §gua. N«o h§ nenhuma caixa dôagua e os moradores chegam a ficar dias sem 

água.  

Outra questão que dificulta a permanência desses moradores, para além das péssimas 

condições de moradia e saneamento, é o acesso aos serviços fundamentais. A localização da 

ocupação não favorece fácil acesso à escola, mercado, entre outros serviços básicos. Entretanto, 

esta realidade não se faz presente apenas para a ocupação Quilombo Manoel Faustino, como coloca 

Ermínia Maricato a respeito das periferias metropolitanas: 

 

Nas periferias metropolitanas, raramente há bons equipamentos de saúde, abastecimento, 
educação, cultura, esporte etc, e como o transporte é ruim e caro, os moradores, em especial 
os jovens, vivem o destino do ñexilio na periferiaò. Nunca ® demais lembrar que pobreza e 
imobilidade é receita para violência (MARICATO, 2015, p. 45). 

 

Apesar das precariedades presentes na ocupação, o ambiente e a paisagem que eles vivem é 

de grande valor, eles s«o ñcercadosò pela APA, e a sua delimita­«o ® feita pela vegeta­«o. Quando 

eles ocuparam a área, tiveram a preocupação de preservar árvores, em sua maioria frutíferas, como 

meio de subsistência alimentar, podendo-se encontrar hoje Cajueiros, Jaqueiras, Mangueiras, Pé de 

Abacaxi, Fruta Pão, Jambo, Abacateiro, entre outras. 

O Parque São Bartolomeu foi fundamental para a subsistência das famílias no início da 

ocupação. A sua existência possibilitou a pesca no rio e na barragem, a colheita de frutas como cajá, 

manga e jaca, atividades que serviam tanto para comercialização como para consumo dos 

moradores. Porém, a relação com o Parque se mostrou menor atualmente.  

Por se tratar de uma ocupação nova, quase não há presença de pesquisas e trabalhos a seu 

respeito. Tivemos acesso apenas ao trabalho ñAs ruralidades do movimento sem teto da Bahia 

(MSTB) de Araújo e Alcântara (2017). No entanto, devido às dinâmicas estabelecidas dentro da 

ocupação, alguns cenários já não se encontram os mesmos.  

Em seu estudo, Araújo e Alcântara (2017) afirmam que muitas famílias do Quilombo Manoel 

Faustino vieram do campo, e isso reflete nas ações e comportamentos dos moradores, que 

reproduzem hábitos comuns do meio rural dentro da ocupação. Através do cadastro feito com os 

moradores, os dados levantados informam que a maioria é natural de Salvador e uma minoria migrou 

do interior e de outras regiões. Acredita-se que o aspecto rural presente dentro da ocupação se dá 

mais pelo ambiente no qual ela está inserida, e alguns conceitos de desenvolvimento que o MSTB 

adota nas ocupações.   

Araújo e Alcântara (2017) apontam que havia galinheiro e criação de porcos na ocupação, 

assim como uma iniciativa de horta coletiva construída em parceria com o movimento dos Pequenos 

Agricultores (MPA) com a mediação do Núcleo de Estudos e Práticas em Políticas Agrárias (NEPPA). 

Estes são cenários que também não estão mais presentes, podem-se ver alguns patos e galinhas, 

mas não parece ser um hábito comum, e os galinheiros e outras estruturas estão desativados2.  

                                                 
2 Como não se trata de uma ocupação estática, os cenários estão novamente mudando, até mesmo devido a assistência 

técnica presente no território, surgiu um novo projeto de horta, através do trabalho de Flávia Mara (integrante da equipe). 
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Ainda de acordo com os autores supracitados, eles colocam que existe uma proximidade entre 

os moradores, onde alguns possuem relações de parentesco sanguíneo ou de compadrio, formando 

assim núcleos dentro da ocupação, com redes de solidariedade e trocas entre as pessoas. Essa 

proximidade entre os moradores também se dá conforme a rua na qual moram, de acordo com relato 

de moradores. Conforme o cadastro, dentro dos entrevistados, 80% tem alguma relação de 

parentesco. O que se levantou também, além da solidariedade, foi a formação de grupos, que 

provoca exclusões e grupinhos entre os moradores.  

 

2.2 Demanda inicial apresentada pelo Movimento Sem Teto da Bahia (MSTB) à RAU+E 

 

Conforme ficha cadastral da RAU+E, o MSTB apontou possíveis demandas a serem 

desenvolvidas pela residência. Foram elas: o plano de Urbanização e Regularização Fundiária para 

contribuir com o processo de consolidação permanente da ocupação; projetos arquitetônicos 

habitacionais que dialoguem com a permacultura e com a construção vernacular e bioconstrução, 

uma vez que a ocupação se encontra lindeira ao Parque São Bartolomeu. 

 

2.3 Complementaridade e sinergia com outros atores envolvidos 

 

No início da aproximação da equipe com a ocupação haviam alguns grupos desenvolvendo 

trabalhos junto aos moradores. Porém, com o decorrer dos oito meses de atuação na ocupação, a 

presença destes grupos não se deu como anteriormente.  

 A Teto (organização não-governamental latinoamericana) sinalizou o interesse no 

desenvolvimento do trabalho com algumas ocupações do MSTB, chegou a fazer duas visitas na 

ocupação Quilombo Manoel Faustino, mas neste tempo em que a equipe esteve em campo não 

houve entrada de atores para desenvolvimento de trabalho.  

 Através do trabalho desenvolvido com as mulheres da Ocupação, houveram dias de trocas de 

conhecimento entre representante do MST e profissionais da agroecologia com as mulheres da 

ocupação.  
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3. Pesquisas, oficinas, metodologias definidas na proposta coletiva de assistência 

 

3.1 Aproximação e início dos trabalhos  

 

O primeiro contato com integrantes da ocupação foi no seminário da RAU+E, em 29 de 

setembro de 2017, na FAUFBA, onde as lideranças de diversas comunidades apresentaram seus 

territórios e demandas. Após este primeiro contato, foram feitas visitas nas localidades para conhecer 

melhor cada possibilidade.  

Em dezembro de 2017, com as comunidades já escolhidas pelos alunos, a equipe retornou à 

ocupação com o coordenador estadual do MSTB para informar a escolha pela área e sinalizar a 

entrada no território. Em janeiro foi elaborado o plano de trabalho, e em fevereiro o grupo deu início a 

assistência técnica na ocupação.     

No primeiro dia de atuação as lideranças não estavam na Ocupação. O diálogo se deu com 

três moradores, que explanaram um pouco sobre a realidade, o dia-a-dia, as dificuldades e as 

necessidades do local. A equipe aproveitou este momento para levantar o máximo de questões, 

mesmo que de forma inicial, para a elaboração do plano de trabalho e ter contato com outra visão, da 

perspectiva dos moradores, a respeito das demandas, da proposta do trabalho da Residência e das 

possíveis atuações por parte do grupo. O que foi muito ressaltado pelos moradores foi a 

desmobilização e desunião entre os mesmos, que pontuaram que a comunidade estava parada, sem 

atividades e com conflitos internos. 

No final do mês de janeiro de 2018, a equipe foi convidada para participar de uma atividade de 

duas pesquisadoras de São Paulo que estavam desenvolvendo trabalho com Lideranças Políticas. 

Elas entrevistaram as lideranças da ocupação e fizeram filmagens. Foi um espaço onde a equipe teve 

a oportunidade de ouvir o que as lideranças pensavam sobre certos temas abordados pelas 

pesquisadoras e entender melhor a militância e o papel delas enquanto líderes. Foi também um 

momento de aproximação com as mesmas, pois até então tinham ocorrido apenas conversas 

isoladas, e a entrada da equipe na ocupação estava sendo iniciada.  

No dia 18 de fevereiro de 2018, a equipe foi convidada a participar de uma atividade do curso 

de Medicina da UFBA na ocupação, com tema gênero e violência doméstica. Esse momento 

possibilitou a criação de novos vínculos, o contato com novos moradores e a identificação da 

compreensão dos moradores acerca do tema proposto. Neste dia foi agendado um café da manhã 

com as líderes da ocupação para o dia 4 de março, com o intuito da equipe apresentar melhor a 

residência e seu trabalho e poder dar início aos trabalhos de assistência técnica. 

O café da manhã foi um momento para a equipe falar melhor sobre sua atuação, sobre o 

processo da Assistência Técnica para a Residência, períodos, propostas, processos e devolutivas. O 

grupo concluiu que era hora de se aproximar mais dos moradores, pois eles construiriam o processo 
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em parceria. O movimento propôs uma assembleia geral para apresentação da equipe no domingo3 

seguinte. Ficou encaminhado que a equipe levaria para a assembleia um cronograma com as datas 

das idas e as respectivas atividades a serem desenvolvidas. 

A ida foi planejada para o dia 11 de março, e junto com a apresentação foi delineado uma 

oficina com uma chuva de ideias para dialogar com os moradores acerca dos pontos positivos e 

negativos da ocupação, e o que poderia ser mudado. Esta oficina não aconteceu, pois as lideranças 

não compareceram no dia marcado e os moradores não haviam sido informados sobre a atividade. A 

comunidade estava esvaziada, e dessa forma foi avaliado que não seria possível realizar a oficina 

naquele contexto4. 

Com este imprevisto a equipe reformulou o calendário e decidiu que seria interessante 

começar as atividades práticas com o cadastro dos moradores por casas, para que assim fosse 

possível ter contato direto e levantar informações primordiais para a compreensão de alguns 

aspectos da Ocupação. Essa estratégia foi muito questionada pela equipe devido à incerteza sobre 

essa ser uma boa aproximação de fato, por ser necessária uma abertura e confiança na hora de 

responder as questões, mas a decisão foi acertada. 

O desenvolvimento do cadastro e a aproximação com os moradores e seus resultados serão 

descritos no item 3.2, que diz respeito ao diagnóstico, resultados preliminares e contexto para 

delimitação da proposta utilizadas para a assistência técnica. 

Uma problemática observada no início do trabalho e que teve oscilações no decorrer do 

processo foi a falta de representatividade do movimento dentro da ocupação e da falta do trabalho de 

base com os moradores. Em diversos momentos não haviam lideranças acompanhando os trabalhos, 

o que de certa forma foi positivo por proporcionar maior liberdade de desenvolvimento e participação 

dos moradores nas atividades, mas ocasionou ruídos de comunicação acerca de alguns resultados 

das oficinas junto às lideranças. Faz-se necessário pontuar essa ausência, pois tal situação reflete no 

trabalho e no resultado dele. Também é importante ressaltar a importância dos movimentos sociais, 

principalmente urbanos, na luta pela moradia e direito à cidade.  

 

3.2 Diagnóstico 

 

Foram realizadas diversas ações para aproximação e melhor leitura do contexto da Ocupação 

Quilombo Manoel Faustino. Como estratégia para diagnóstico foram realizadas oficinas, cadastro das 

famílias e contextualizações sobre conflitos que incidem no território (como o processo judicial de 

reintegração de posse e duplicação da BA 528). Essas condutas foram importantes para a 

compreensão das complexidades do território e para levantar as demandas que iriam nortear o 

trabalho da equipe.  

                                                 
3 Todos os encontros aqui citados aconteceram em domingos pela manhã. 
4 O MSTB justificou o ocorrido com motivos políticos e de força maior.  
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A Ocupação convive com um processo de reintegração de posse em via judicial. Com o 

acesso ao início do processo de reintegração, a equipe pôde entender melhor o percurso e 

andamento. Assim foram produzidos materiais gráficos com o resumo do processo, para facilitar a 

compreensão dos moradores sobre a situação em que a Ocupação se encontra. 

A figura 4 a seguir, apresenta o histórico do processo de reintegração de posse através de 

uma linha do tempo, com o registro feito no início de fevereiro de 2016 até setembro de 2017, período 

em que as informações foram disponibilizadas para a equipe.  

Atualmente o processo ainda está em andamento, mas não foi disponibilizado o acesso ao 

documento atual.  

 

Figura 4: Linha do tempo ï processo de reintegração de posse 

 

 

 Neste período apresentado na linha do tempo acima, houveram duas audiências, a primeira 

para justificação de posse e a segunda para mediação com órgãos públicos. Nas figuras 5 e 6, são 

apresentados diagramas resultantes das audiências, contendo falas dos envolvidos e 

encaminhamentos por parte do juiz e dos presentes.  
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Figura 5: Diagrama da primeira audiência  
 

 

 

Figura 6: Diagrama da segunda audiência  
 

 

 

A seguir estão os mapas temáticos com base na LOUOS e PDDU de Salvador, em relação a 

área ocupada pelo Quilombo Manoel Faustino. Alguns desses mapas foram anexados ao processo 

pela Secretária Municipal de Desenvolvimento e Urbanismo (SEDUR) e foram refeitos pela equipe 

para utilização no trabalho, em resposta ao encaminhamento da segunda audiência onde vê a 
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viabilidade por parte das secretárias do município e estado para o de Empreendimento de habitação 

de mercado popular (EHMP). 

 

Figura 7: Mapa de Zonas de Uso 

 

Fonte: Própria da Equipe 
 

O terreno está inserido em zona de proteção ambiente (figura 4) e unidade de conservação, 

(Figura 5). Encontra-se na área da APA Estadual Bacia do Cobre/ São Bartolomeu, criada pelo 

Decreto Estadual 7.970 de 05/06/2001 e que não possui zoneamento ecológico econômico.  
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Figura 8: Mapa SAVAM 

 

Fonte: Própria da Equipe 
 

Com relação ao zoneamento municipal ambiental e urbanístico, a partir da análise dos mapas, 

é possível afirmar que incidem sobre a poligonal, as seguintes áreas do sistema de Áreas de Valor 

Ambiental e Cultural ï SAVAM, usando como referência a Lei Municipal 9.069/2016 (PDDU 2016): 

 

Parque Urbano (Parque de Pirajá); 

Proposição de criação de uma unidade de conservação (Parque de Pirajá) 

 

Com base no PDDU 2016, o art. 279, apresenta as seguintes diretrizes para ocupação em Parque 

Urbano:  

 

I - Elaboração de planos específicos objetivando a definição das atividades a serem desenvolvidas 

em cada parque, considerando os atributos ambientais existentes e sua fragilidade, de modo a 

compatibilizar a conservação ambiental com o uso para o lazer, a recreação, o turismo ecológico, 

atividades culturais e 

esportivas e como centro de referência para a educação ambiental;  

 

II - Tratamento urbanístico e paisagístico adequado às funções de cada unidade, que assegurem a 

conservação ambiental, a preservação e valorização da paisagem e dos equipamentos públicos 

instalados, a manutenção de índices altos de permeabilidade do solo e da vegetação adaptada para o 

sombreamento e o conforto ambiental; 
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III - Adoção de medidas de controle de invasões e danos ambientais, com participação das 

comunidades vizinhas; 

 

IV - Implantação de programas para recuperação de áreas degradadas, contemplando a 

recomposição ambiental e paisagística. 

 

É oportuno ressaltar que não existem diretrizes especificas para o Parque de Pirajá e que 

ainda não foi elaborado nenhum estudo para o mesmo (Plano de Manejo ou zoneamento ecológico-

econômico).  

A área na qual a ocupação se encontra se trata de um espaço especialmente protegido, 

classificado como unidades de Conservação ï SNUC. E no caso desta área, esta proteção se deve 

pela necessidade de proteção a um dos últimos remanescentes de mata atlântica, e o manancial da 

Represa do Cobre.  

 
Figura 9: Mapa Mata Atlântica 

 

Fonte: Própria da Equipe 
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Figura 10: Mapa Rios e Lagos 

 

Fonte: Própria da Equipe 
 

Outra incidência no território foi a possibilidade de duplicação da BA 528 (Estrada do Derba), 

onde a equipe teve acesso por meio da CONDER (Companhia de desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia) ao estudo topográfico e anteprojeto geométrico da duplicação da BA 528. Não foi 

possível afirmar através dos projetos acessados se a duplicação irá atingir a ocupação, mas 

observou-se que existe uma proposta de estação de BRT a ser implantada bem próxima a ocupação.    

O projeto tem como característica da via ser arterial primária, tendo como extensão de 

duplicação 7,5km sem intersecção, e contará com 3 faixas por sentido, conforme projeto 

disponibilizado para a equipe. Na figura 11, é apresentado um mapa com o trecho de duplicação da 

via, que vai da BA 324 a AV. São Luiz, estando a ocupação no meio do percurso.  
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Figura 11: Mapa Duplicação da BA 528 (Estrada do Derba) 

 

Fonte: Própria da Equipe 
 

A equipe teve acesso por meio da CONDER (Companhia de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia) ao estudo topográfico e anteprojeto geométrico da duplicação da BA 528. Não foi 

possível afirmar através dos projetos se a duplicação irá atingir a ocupação, mas observou-se que a 

proposta de estação do BRT será instala próxima a ocupação.   

 

O grupo desenvolveu um cadastro socioeconômico (Anexo 1), tendo como base o modelo 

disponibilizado pelo MSTB (Anexo 2). A ação funcionou como estratégia de aproximação e de 

captação de dados sobre a realidade da comunidade a partir de perguntas diretas que respondiam a 

escolaridade, procedência, histórico na ocupação, dados da família e da habitação, etc. O modelo do 

cadastro desenvolvido possuía perguntas de caráter mais subjetivo, direcionadas aos temas que 

foram apontados como possibilidades de trabalho, como por exemplo: ñVoc° v° alguma forma de 

gera­«o de renda na comunidade?ò. E que tamb®m possibilitaram que os moradores pudessem se 

expressar sobre a comunidade, seus desejos e necessidades. 

A metodologia de aplicação dos questionários se deu casa a casa, entrevistando sempre a 

pessoa que estava presente no momento. A maioria das entrevistadas foram mulheres e delas foram 

extraídas as respostas que mais ajudaram na compreensão da dinâmica de vida na Ocupação e das 

possibilidades de atuação do grupo. 
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Ao todo foram 26 pessoas entrevistadas e 24 famílias cadastradas. Das pessoas entrevistadas, 

65% eram mulheres e 35% homens. Foram 66 moradores cadastrados, sendo 41 adultos e 25 

crianças.   

Das informações obtidas com o cadastro socioeconômico tem-se que 77% dos moradores da 

ocupação são naturais de Salvador e os outros 23% são nascidos em cidades próximas como Bonfim 

de Feira, Maragogipe, Simões Filho, Jeremoabo, etc. 

Metade das famílias morava de aluguel antes de estarem na ocupação, o que gerava uma 

situação de ônus excessivo, incapaz de ser sustentado pelos moradores. 1 em cada 3 pessoas na 

comunidade residia anteriormente na casa de parentes ou morava de favor. Nas entrevistas frases 

como ñou me alimento, ou pago aluguelò foram ouvidas com frequ°ncia, como explica­«o para o fato 

de estarem residindo na Ocupação Manoel Faustino. Dos moradores entrevistados, 2 alegaram já 

possuir casa própria e estarem na comunidade para garantir uma segunda para a família ou para 

passar os finais de semana.  Com a continuação dos trabalhos foi percebido que essa situação se 

estende para mais famílias, o que gera um difícil esvaziamento do local durante a semana e 

desmobiliza a Ocupação.   

Os moradores que ocuparam a área desde o início representam 54% e se sentem com mais 

ñdireitosò do que os que chegaram depois, que representam 38% ocupando h§ menos de 1 ano e 8% 

entre 1 e 2 anos de ocupação. 

Dos moradores entrevistados 80% têm algum parente residindo na Ocupação. Apesar de os laços 

de parentesco serem grandes entre as famílias, não foram percebidas tantas relações de união e 

afeto entre os demais vizinhos. 

A quantidade total de homens e mulheres, contabilizando todas as faixas etárias é de 52% e 48%, 

respectivamente. Essa proximidade nos números não é percebida quando se isola a quantidade de 

adultos, o que resulta em uma maioria mulher.  

Dos moradores da ocupação 14% têm entre 0 e 2 anos, 12% entre 3 e 10, 18% entre 11 e 20, 41% 

entre 31 a 60 e 4% acima de 61. 

Dos entrevistados 64% se reconhecem negros e 36% pardos, resultados que está dentro da 

realidade da periferia de Salvador, majoritariamente negra. Entre eles 34% são solteiros, 24% 

casados, 38% estão em uma união estável e 4% é viúvo. 

Em relação ao acesso ao estudo e escolaridade pode ser percebido que a maioria dos adultos 

possui o Ensino Fundamental incompleto, representando 44%. Apenas 16% completou o Ensino 

Médio e 11% completou o Ensino Fundamental. 8% dos moradores se declararam analfabetos e 5% 

possuía ensino técnico. 

Entre as crianças e adolescentes a maioria está cursando o ensino fundamental e representa 

45%. 10% completou o ensino fundamental e 10% não completou e parou de estudar. Bebês sem 

creche representam 20% das crianças e adolescentes e destes, os que não tem estudo somam 15%. 
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A situação de trabalho entre os moradores da Ocupação é majoritariamente composta por 

trabalhos informais, situação em que estão inseridos 48% dos moradores. 1 em cada 4 moradores 

possui algum tipo de comércio 

 

Figura 12: Mapa quantidade de moradores por casa 
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Figura 13: Mapa de uso do solo 

 

 

Figura 14: Mapa de diagnóstico 

 

 

 



25 

 

Figura 15: Mapa construído com a liderança

 

 

 

3.3. Oficinas 

 

Com a percepção da falta de integração entre os moradores da Ocupação Manoel Faustino, o 

grupo idealizou um plano de ação que as aproximasse deles e permitisse maior entendimento sobre a 

dinâmica do local. As ações foram iniciadas com um café da manhã com as lideranças em busca das 

demandas que o movimento trazia sobre o Quilombo Manoel Faustino e o que já estava sendo feito 

na ocupação. 

A primeira ação planejada seria uma assembleia de apresentação do trabalho para os 

moradores e uma oficina com uma tempestade de ideias sobre o que poderia ser trabalhado na 

Ocupação. No dia marcado com as lideranças, além de nenhum morador ter sido notificado que 

haveria uma atividade, apenas uma pessoa do movimento, que não está envolvida diretamente na 

Ocupação, esperava pelo grupo. Esse insucesso gerou uma revisão nos planos de ação e foi 

avaliado que a melhor estratégia para o momento seria a aproximação a partir dos cadastros das 

famílias. Com a avaliação positiva dos cadastros, a primeira Oficina foi  realizada foi no dia 22 de abril 

de 2018. 
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3.3.1  1ª Oficina - 22/04/18 - O que acontece x O que queremos que aconteça 

 

 

 

A primeira oficina realizada após o cadastro socioeconômico das famílias serviu como o 

primeiro diagnóstico coletivo expondo fatores positivos e negativos relacionados à Ocupação e 

promovendo interação entre os/as moradores/as. Foram expostas problemáticas passadas e 

presentes, assim como desejos de transforma­«o social, a partir do t²tulo ñO QUE ACONTECE X O 

QUE QUEREMOS QUE ACONTE¢A?ò em um cartaz em branco.  O grupo tinha como objetivos 

iniciar o mapeamento de potencialidades e problemáticas, incentivar o compartilhamento das opiniões 

coletadas durante o cadastro na reunião em coletivo, e atentar para as relações comunitárias entre os 

moradores e com as residentes. A atividade ocorreu após a mobilização intensa de Rita, que até 

então estava atuando como liderança em Manoel Faustino mesmo estando a frente da Ocupação 

Paraíso.   

A oficina teve início ao perguntar aos moradores o que acontece na Ocupação de uma forma 

geral, fatores positivos e negativos. As residentes escreviam as respostas com palavras-chave e 

colavam no cartaz. Após finalizadas as respostas, as palavras de cunho negativo foram cortadas com 

um ñXò. Foi percebido que a atividade s· pode acontecer pela mobiliza­«o da lideran­a, alguns 

moradores não quiseram colaborar muito e outros tumultuaram. 

Os resultados obtidos foram parecidos com as respostas dos cadastros individuais, e um dos 

pontos mais positivos da atividade foi o comprometimento dos moradores presentes a mudar os fatos 

que não desejam mais para a Ocupação. 
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Figura 16: Oficina O que acontece x o que queremos que aconteça ï Abril 2018 

 

Figura 17: Cartazes da oficina ñO que acontece x o que queremos que aconte­aò ï Abril 2018 

 

 

Resultados obtidos sobre a pergunta ñO que acontece em Manoel Faustino?ò: 

Falta de trabalho; desunião; barracos vazios; pouca organização; falta de espaços para as 

crianças; natureza; individualismo; pouco comprometimento; falta de respeito; resistência; 

galinhas; Bar de André; ameaça de morte; Projeto horta coletiva (não acontece mais); 

Resultados obtidos sobre a pergunta ñO que queremos que aconte­a em Manoel Faustino?ò 

União; união das mulheres; ocupar barracos vazios; reforma da sede; artesanato; parquinho; 

comércio; saneamento básico; horta; mais limpeza; container de lixo; alfabetização de adultos; 

reforço escolar; segurança; bazar; reciclagem; armazenar água de chuva.  
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Resultados obtidos sobre a pergunta ñO que queremos que mude em Manoel Faustino?ò 

Falta de comprometimento; falta de trabalho; falta de respeito; desunião; fofoca; barraco vazio; 

individualismo; ameaça de morte; falta de espaço para as crianças.  

 

3.3.2  2ª Oficina ï 02/05/18 - Mapeamento 

 

 

 

A oficina de mapeamento teve como principais objetivos espacializar as informações coletadas 

nos cadastros e na Oficina 1, compreender melhor as dinâmicas do território e inserir informações 

que contemplassem os projetos das estudantes. A atividade foi mobilizada pela equipe sem a 

presença de nenhuma liderança, pois neste momento as lideranças estavam afastadas da Ocupação. 

A oficina teve início com um café da manhã coletivo, após o convite dos moradores de porta 

em porta. 

O resultado foi muito positivo com uma grande participação dos moradores que se 

interessaram pela atividade. Com a imagem de satélite da área da Ocupação e seu entorno próximo 

foram disponibilizados alguns ícones que representavam áreas que os moradores julgavam ser de 

risco; lugares de encontro; área de horta nos lotes individuais ou nos espaços coletivos; em quais 

casas moravam profissionais da construção e quais eram os lugares considerados sagrados. Ao 

redor e sobre o mapa foram escritas informações complementares sobre os assuntos tratados, como: 

quais espécies de árvores frutíferas estavam em cada lugar; quais eram os lotes vazios; quais os 

moradores de cada lote; e até a definição do nome das ruas, que partiu deles e gerou conflitos 

internos durante e após a atividade. 
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A precariedade da estrutura da sede dificultou um pouco a oficina pois no início choveu forte e 

muitas goteiras molharam todo o interior e os papéis levados. Foi percebida a necessidade urgente 

de reformas mínimas no espaço para otimizar seu uso. 

 

Figura 18: Oficina de Mapeamento ï Café da manhã inicial 

 

Figura 19: Oficina de Mapeamento ï Inserção das informações coletadas no mapa 
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Figura 20: Oficina de Mapeamento ï participação ativa dos moradores 

 

Figura 21: Oficina de Mapeamento ï Resultado da atividade 
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Figura 22: Mapa elaborado com os resultados da Oficina de mapeamento 

 

 

Pode-se extrair da oficina que: 

As áreas consideradas de risco são: as encostas que margeiam a BA 528, que são íngremes 

e não possuem nenhum tipo de proteção; a BA 528 como uma barreira de risco sem nenhuma 

proteção para atravessar a pista; os limites da Ocupação (que na época ainda não estavam 

cercados); a fossa sem manutenção no terreno ao lado da sede. 

Os lugares de encontro dos moradores são em frente aos Bares de André e Seu Mário e nos 

banquinhos na última rua. 

6 lotes possuem áreas de hortas e cultivo dentro da ocupação e o espaço perto da entrada foi 

destinado para a horta coletiva. 

Ao menos 7 lotes possuem moradores que trabalham com a construção civil.  

Apenas uma pessoa indicou a área da mata e a área da jaqueira como lugares sagrados. 
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3.3.3  3ª Oficina ï 20/05/18 - Criação de frentes de trabalho 

 

 

 

A terceira oficina teve como principais objetivos compartilhar e exaltar os saberes locais, 

proporcionar a auto nomeação para participação das futuras atividades através das Frentes de 

Trabalho relacionadas com os possíveis projetos da RAU+E e sistematizar os dados obtidos com a 

Oficina 2. 

Para esta atividade não foi possível utilizar o espaço da sede da ocupação porque havia 

ocorrido uma infestação de pulgas. Dessa forma, foram pregados 4 cartazes na frente de um dos 

barracos desocupados na §rea da jaqueira. Os cartazes com os temas ñartesanato, com®rcio, 

cozinha e culturaò estavam com os produtos e nomes de pessoas que j§ desenvolvem atividades 

relacionadas, o cartaz escrito ñsedeò estava em branco e o último cartaz possuía uma lista das 

árvores frutíferas presentes no território, mapeadas na última oficina.  

De acordo com as temáticas destacadas, foram complementadas em conjunto as informações de 

interesses e ofícios que já acontecem na Ocupação que não estavam escritas. No cartaz sobre a 

Sede foram escritas as possibilidades e desejos para a reforma. 

Os moradores foram convidados a manifestar se tinham interesse ou já participavam de 

alguma das atividades destacadas, escrevendo seus nomes em tarjetas e colando nos cartazes 

relacionados. Dos grupos formados nos cartazes foram circuladas as tarjetas com os nomes das 

pessoas que já trabalhavam com a temática apresentada e tinham interesse em compartilhar, como 

mediadoras ou facilitadoras, o conhecimento com os demais. 
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Pôde-se reconhecer o quanto o lugar já é plural e rico e como poderá ser ainda mais. Foram 

expostas pelas alunas RAU+E os pensamentos para os desenvolvimentos dos trabalhos individuais, 

com as propostas para beneficiamento de frutas e autonomia das mulheres, projeto de reforma da 

sede e projetos para as áreas livres. 

Figura 23: Cartazes colados no início da oficina 3 

 

Figura 24: Diálogo com os moradores durante a oficina 3

 

 


